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Pavilhão dos Açores na BTL custou mais meio milhão de euros do 
que o da Madeira realizados pela mesma empresa 

O pavilhão dos Açores na feira de turismo de Lisboa (BTL) foi 499 mil euros mais caro do que o 

pavilhão da Madeira, que foi realizado pela mesma empresa. António Lima criticou o governo por 

ter gasto mais na construção de um pavilhão numa feira que dura apenas três dias – 667 mil 

euros – do que nos apoios aos eventos culturais e desportivos com relevância turística em todo 

o ano de 2025 – 550 mil euros. 

Os dados estão disponíveis no portal Base: a mesma empresa instalou o pavilhão da Madeira 

na BTL por 168 mil euros e o pavilhão dos Açores por 667 mil euros. 

Num momento em que o Governo Regional anuncia cortes “a torto e a direito” em diversos 

sectores, o pavilhão dos Açores na BTL em 2026 custou mais 163 mil euros do que em 2025, 

um aumento que é quase equivalente ao custo total do investimento da Madeira para a mesma 

finalidade. 

O Bloco reconhece a importância de os Açores participarem, com qualidade, na feira de turismo 

de Lisboa, mas estranha a enorme disparidade no investimento realizado entre as duas regiões 

autónomas. 

António Lima não compreende também que a verba para apoiar eventos culturais e desportivos 

com relevância turística – que apoia eventos de grande importância, como a Maré de Agosto, o 

Angra Jazz, o Sete Cidades Trial, o COFIT, entre outros em diversas ilhas – seja todos os anos 

reduzido, chegando ao ponto de o valor global de um ano inteiro ser agora inferior ao 

investimento realizado num evento de apenas três dias. 

“O tempo em que vivemos vai ser recordado pelas obras PRR, mas também pelos cortes PRR”, 

afirmou António Lima, assinalando o paradoxo: “numa altura em que a Região nunca teve tantos 

recursos financeiros, por via de fundos comunitários, a Região está a cortar a torto e a direito em 

inúmeros programas de investimento público”. 
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